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O plano da incorporação de Portugal na unificação ibérica,
prosseguido pelo germanismo da Casa de Áustria pelos casamen-
tos reais, Filipe II realizou-o habilmente, fazendo-se aclamar por
cláusulas de parentesco nas cortes de Tomar. Daí a estabilidade
do seu domínio de 1580 a 1598, tendo evitado sempre afrontar
o sentimento da nacionalidade. Por sua morte, o castelhanismo asfi-
xiante e absorvente veio acordar-nos o sentimento da pátria, a
aspiração da independência nacional, a que o equilíbrio europeu
deu o relevo da Revolução de 1640. Este grande fenómeno moral
e histórico ocupa todo o século XVII e reflecte-se vivamente na
elaboração literária dos Seiscentistas.

A história deste período não está completa nos feitos de
armas e vitórias gloriosas; houve uma luta do sentimento nacio-
nal contra a imposição da língua castelhana sustentada pelas es-
plêndidas obras da literatura espanhola, criações geniais que
foram continuadamente impressas, às vezes em edições primei-
ras, em tipografias portuguesas; e também pela atracção dos
talentos lusos para a cooperação das comédias famosas, escritas
nessa linguagem enfática e pomposa, representadas nas cenas de
Madrid, Valladolid e Sevilha. O predomínio da língua castelha-
na apagou desastradamente as literaturas da Galiza, de Aragão,
de Valência; salvou-se a literatura portuguesa pela reacção dos
espíritos cultos seiscentistas apoiando a expressão do sentimento
nacional pela revivescência dos modelos clássicos quinhentistas.
Vinte e sete anos foram precisos para firmar-se a libertação
de 1640; mas o castelhanismo infiltrara-se na literatura portugue-
sa desde o século XI (Cancioneiro Geral, de Resende), e por todo
o século XVI por pragmática cortesanesca (poetas bilingues, como
Sá de Miranda, Gil Vicente, D. Manuel de Portugal, etc.). Desse
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envenenamento do culteranismo se libertou uma plêiada de es-
critores seiscentistas: FRANCISCO RODRIGUES LOBO, que difundiu no
Condestabre a esperança da restauração nacional; FR. LUÍS DE SOU-
SA, vindicando a supremacia da língua pátria pelo purismo qui-
nhentista; D. FRANCISCO MANUEL DE MELO, que sustentou na Eu-
ropa com os seus libelos eloquentes a causa da autonomia de
Portugal e revelando o alto génio da história; BRÁS GARCIA DE

MASCARENHAS, acordando a tradição épica de Viriato e dando-lhe
vida nas porfiadas lutas de guerrilhas nas fronteiras; o P.E AN-
TÓNIO VIEIRA, movendo-se entre as intrigas diplomáticas dos ca-
samentos e sonhos do Quinto Império para sustentar o trono de
D. João IV. O estado da alma portuguesa aparece-nos na auste-
ridade ascética em FR. ANTÓNIO DAS CHAGAS, e na exaltação amo-
rosa molinosista de SOROR MARIANA ALCOFORADO desvenda-se a
influência francesa, conduzindo-nos para um maior contacto com
o século excepcional. Esta riqueza de material fez-nos quebrar as
proporções de uma recapitulação.
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SEGUNDA ÉPOCA

RENASCENÇA

(continuação)

2.º PERÍODO: OS SEISCENTISTAS

(SÉCULO XVII)

Coordenar a história das ideias, mesmo na sua forma mais
próxima das emoções afectivas como as que procuram a expres-
são da literatura e da arte, é nada menos que determinar os
motivos da actividade social convergindo para o carácter da ci-
vilização. As ideias preponderantes no século XVII são o desen-
volvimento do fenómeno histórico do século anterior, em que
pela Renascença clássica e pelo protestantismo se tornou patente
o facto da dissolução do regime católico-feudal, que dirigira a
Europa desde o século XI. Contra o poder temporal do feudalis-
mo, compreendendo também sob este nome a realeza, levanta-
ram-se as comunas, que foram capciosamente submetidas à uni-
ficação monárquica das dinastias do século XVI, primeiro pelos
códigos romanistas, depois pelos exércitos permanentes; contra
o poder espiritual da Igreja, apareceram as descobertas científi-
cas da astronomia e reataram-se os estudos da natureza pela con-
tinuidade das noções positivas da Grécia, e pelo estabelecimen-
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to do critério da observação em vez da credulidade autoritária.
No século XVII, em verdade, o velho poder temporal sofre uma
transformação profunda depois do triunfo da revolução dos
Países Baixos, depois da desmembração da Casa de Áustria,
depois da revolução de Inglaterra, mas subsiste na forma here-
ditária e pessoal, em antagonismo contra o poder espiritual da
Igreja, que, pela acção retrógrada dos Jesuítas, visava ao resta-
belecimento da sua absurda teocracia. É esta situação ambígua e
hostil dos dois poderes, que nos explica as aparentes contradi-
ções da evolução do século XVII. A Renascença, restabelecendo e
imitando a cultura da Grécia e de Roma, renega toda a Idade
Média, especialmente na literatura; todas essas criações sentimen-
tais e artísticas da transição medieval foram consideradas bár-
baras, desconhecendo-se as suas relações vitais com a sociedade
moderna e proclamando-se a imitação dos modelos clássicos da
Grécia e de Roma. A Igreja, que renegara a Antiguidade, teve
de adaptar-se ao espírito da Renascença; os Jesuítas, querendo
fortalecer o papado, e vendo a corrente histórica do estudo das
humanidades, essencialmente secular, organizaram-se para se
apoderarem do ensino público europeu, abriram colégios e ensi-
naram as exclusivas disciplinas literárias da civilização que a
própria Igreja condenara. O carácter decadente das literaturas
ocidentais no século XVII, por isso que é comum e simultâneo,
revela também esta causa comum. Os Jesuítas ficaram directores
exclusivos da cultura literária ou humanista, ao passo que o es-
tudo das ciências adquiria um desenvolvimento espontâneo alheio
à sua influência, e até certo ponto em acordo com as monarquias
absolutas.

É esta a segunda fase do século XVII, e a que preponderou
na civilização europeia; Comte explica a organização científica pela
necessidade consultiva do poder monárquico, que precisava ter
apoio e direcção na sua acção absorvente e unitária; assim se
reconhecia implicitamente a superioridade das ideias científicas
e positivas sobre as ideias teológicas e metafísicas. «Pouco a
pouco, o que os reis haviam considerado como uma coisa lou-
vável de fazer, foram levados a considerá-lo como um dever, e
reconheceram a obrigação de promover as ciências e de se sub-
meter às decisões dos sábios. O estabelecimento da Academia
das Ciências, instituída sob Luís XIV pelo ministro Colbert, é uma
declaração deste princípio. — O número de academias multipli-
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cou-se prodigiosamente desde esta época sobre todos os pontos
do território europeu, e pela acção da competência científica
sobre os espíritos, constituem-se de uma maneira regular e le-
gal. A sua autoridade política aumentou em uma proporção aná-
loga, exercendo uma influência directa, sempre crescente sobre
a direcção da educação nacional. — Torna-se essencial observar,
que ao mesmo tempo que a acção científica se constituiu e es-
tendeu de cada vez mais em cada nação europeia considerada
isoladamente, a combinação das forças científicas dos diferentes
países efectuou-se também de cada vez mais. O sentimento da
nacionalidade foi (sob esta relação) totalmente afastado, e os
sábios de todas as partes da Europa formaram uma liga in-
dissolúvel, que tendeu sempre para tornar europeus todos os
progressos científicos alcançados em cada ponto particular.» 1

Vencera o espírito crítico da Reforma no campo da ciência expe-
rimental; enquanto os Jesuítas estafam a razão com o seu huma-
nismo estéril sob as fórmulas do aristotelismo alexandrista, for-
mam-se corporações de homens instruídos congregados para as
observações dos fenómenos da natureza, consignam as descober-
tas em gazetas e cartas que circulam pela Europa, e enquanto a
falsa ideia do equilíbrio europeu separa os povos com ódios inter-
nacionais, a razão crítica estabelece a unanimidade dos espíritos,
sendo Descartes o que, pela audácia das suas sínteses, deu a con-
vergência ao espírito científico moderno. A ciência conservava a
condenação do teologismo, e por isso fortificava-se nas acade-
mias protegidas pela realeza ou nos países democráticos como a
Holanda.

Compreende-se como nos países católicos a corrente cientí-
fica devia ser suplantada pelo humanismo da educação jesuítica.
A literatura tornou-se uma ocupação de ociosos, sem relação com
os interesses morais e sociais do tempo, formando-se academias
reaccionárias e pedantescas, que, em Espanha, propagaram o
culteranismo, e, na Itália, o marinismo ou os concetti. Em Portugal,
vemos uma nacionalidade extinta pela ocupação castelhana, de

——————————————

1 Opúsculo de Comte, de 1820, ap. Systeme de Politique positive, t. IV, Ap.
gen., p. 34. Estas ideias aparecem em Cournot, Considerations sur la marche des
Idées, t. II, p. 263, não obstante atacar dialecticamente as doutrinas de Augusto
Comte.
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1580; vemos essa nacionalidade recuperar a sua independência
em 1640; lutar pela sua autonomia nas campanhas do Alentejo,
mas a literatura cultivada em numerosas academias é totalmen-
te estranha a estes interesses. Portugal, liberto pelo influxo da
França do domínio castelhano da Casa de Áustria, ficou sob os
Braganças uma colónia dos Jesuítas; a história da nossa literatu-
ra no século XVII é síntese desta decadência.

§ I

SINCRETISMO DA INFLUÊNCIA ITALIANA
E ESPANHOLA EM PORTUGAL

O exagero da imitação clássica, quer por via do estudo di-
recto das literaturas greco-romanas, quer pela admiração refle-
xa dos poetas italianos, produziu uma natural reacção que se
observa em França com Malherbe reagindo contra os neologis-
mos eruditos de Ronsard, com Balzac procurando o purismo da
frase, com Du Bartas adoptando uma desusada liberdade no
emprego das figuras retóricas. Porém, essa reacção apresenta o
seu maior vigor em Espanha, onde o génio oriental irrompe na
imaginação andaluza de Góngora, e se impõe pela pompa des-
lumbrante das imagens poéticas exprimindo as ideias vulgares.
O novo gosto inspira-se na natureza, mas embelezando-a con-
vencionalmente; e esse artifício procurado com estudo é um si-
nal de cultura do espírito, que não sente a graça sem lhe dar a
forma pitoresca do conceito. A nova corrente literária propagou-
-se a toda a Europa; na Itália, Marini, «espanhol de origem e
educação» como diz Cantu, é o chefe dos concettiste, e na França
os culturistas ditam as leis do gosto afectado nas intimidades do
hotel Rambouillet, que Molière retratou nas Preciosas Ridículas; em
Inglaterra, Lyly propaga este falso estilo literário com o nome
de Eufuísmo. À universalidade da influência italiana da Renas-
cença, corresponde esta reacção do culteranismo espanhol, sistema-
tizado em regras dogmáticas pelo jesuíta Baltasar Gracian nas
suas Agudezas de Ingénio. Dava-se o nome de ingénio à vã habili-
dade de converter em figuras de retórica todas as situações mo-
rais ou materiais, corrigindo a realidade não por um ideal mas
pelo equívoco, pelo paralogismo, pela redundância, pelo eufuísmo.
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